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Enquanto à  Noruega cabe-
rá  o  f inanc iamento do pro-
grama,  caberá a  Por tugal  o
env io  para Moçambique de
m o n i t o r e s e a c o m p r a d e
mater ia l  d idáct ico e  pedago-
g ico.

O d i rector  do serv iço de
Íormaçáo da Elect r íc idade
de Moçambique,  Jorge Ma-
no,  d isse ao "Not íc ias) , ,  que
o acordo estabelec ido ent re
a sua empresa e a  homologa
por tuguesa ( t raz-nos mui tas
vãntâÇ€OSr.

"Por  um lado está  a  ques-
tão da l íngua,  is to  tendo em
conta que antes era obr iga-
tor io ,  mesmo para cursos de
base e comolementaíes.  a
min is t ração de cursos de in-
g lês,  já  que toda a matér ia
eÍa  quase to ta lmente min is-
t rada por  moni tores que não
Ía lam por tuguêsD,  acrescen-
tou Jorge Mano,  conc lu indo
que a par t i r  da concret iza-

ção do progÍama com os

portugueses os cursos em
ing lês passam a.ser  apenas
os de espec ia l izaqáo.

Ent re tanto,  a  Af  r ica do
Su l ,  Moçamb ique  e  Po r tuga l
chegaram a um acordo de
pr inc íp io  re la t ivamente ao
f  o rnec imen to  de  ene rg ia
e léct r ica à  Af  r ica do Sul
através da barragem de Ca,
bora-Bassa. soube-se de fon-
te  o Í ic ia l  na c idade do Cabo.

De regresso de Lisboa, on'-
de chef iou a  de legação su l -
-a f  r icana às conversaçÕes
t r i la tera is ,  o  v íce-min is t ro
dos Negocios Est rangei ros,
Louis  Nel ,  ind icou ter  s ido
conc lu ído  i gua lmen te  um
acordo sobre as tar i fas  da
elect r ic idade a ap l icar  à  Af r i -
ca do Sul .  ún ico c l iente  e fec-
t ivo da cent ra l  h idroe lect r ica
moçambicana.

Nel  anunc iou por  out Ío  la-
do que uma delegação sul-a-
f r icana se des locará na pro-
x ima seounda- fe i ra  a  Maou-

to para novas conversaçoes.
Sul -a f  r icanos,  por tugueses

e moçambicanos,  todos com
interesses na barragem de
Cabora-Bassa,  têm-se reuni -
do f requentemente nos ú l t i -
mos t rês meses oara dec id i -
rem do fu turo do complexo
hidroe léct r ico de 2000 me
gawats ,  para l isado na se-
quênc ia  de vár ias  operaçôes
de sabotagem do Movimento
Nac iona l  de  Res i s tênc ia
(MNR) ,  em l u ta  con t ra  o  reg i -
me de Maputo.

Os por tugueses,  que par t i -
c iparam na const rução da
barragem até 1975,  dec laram
que os pre ju ízos resu l tantes
dessas acções são da or-
dem dos 50 mi lhões de do la-
res poÍ  ano.  Em 16 de Mar-
ço  ú l t imo  a  Á f r i ca  do  Su t  e
Moçamb ique  ass ina ram um
pacto de não-agressão,  nos
termos do qual Pretória ces-
sa des ignadamente o  seu I
apo io  ao  MNR.  Ido lares.
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